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Ao procurar atender ao tema do colóquio de Montevidéu, em outubro 
de 2009, destacando perspectivas não-hegemônicas, mas, nem por isso, 
menos cruciais, da pesquisa musical, este artigo poderia percorrer trajetos 
muito diferentes, como, por exemplo, um inventário crítico de contribui-
ções individuais de pioneiros estudiosos brasileiros, em publicações ainda 
amplamente ignoradas na literatura internacional e, portanto, com reper-
FXVVmR�OLPLWDGD�D�OHLWRUHV�SURÀFLHQWHV�HP�OtQJXD�SRUWXJXHVD��8P�GRV�PDU-
cos exemplares nesse sentido seria a obra de um Mário de Andrade (1893-
1945), em sua busca poética por um singular tecido musical brasileiro, que 
se estende desde meados dos anos 1920 até sua morte em 1945. Sua assi-
milação criativa tanto dos princípios da musicologia comparativa germâ-
nica quanto do ativismo acadêmico pan-americanista da Segunda Guerra 
respaldaram suas pioneiras iniciativas de documentação sobre a categoria 
música folclórica (em seu próprio trabalho rotulada “popular’, distinta da 
“popularesca”, de cunho comercial) no Brasil (sobre a inspiração, papel e 
FDUDFWHUtVWLFDV�GD�HWQRJUDÀD�PXVLFDO�HP�$QGUDGH��YHU�7UDYDVVRV��������

Alternativamente, poder-se-ia focalizar a colaboração estreita entre Luiz 
Heitor Correa de Azevedo (1905-1992) com Charles Seeger e, principalmente, 

é POSSíVEL OuTRO munDO? 

grupo musicultura 1

1 Alex Blanc, Alexandre D. da Silva, Adriana Bezerra do N. Pinheiro, Ana Paula G. 
Chuengue, Barbara M. de Mendonça, Bruno C. Reis, Daniely C. Bispo, Diogo B. do 
Nascimento, Elza Maria C. Laurentino de Carvalho, Erika Martins, Fabio M. Melo, 
Fernanda S. França, Geandra Nobre, Guaracyara Gonçalves, Humberto Salustriano, 
Jefferson Silva de Paulo, Jessica A. D. da Silva, Luis A. M. da Silva, Marcus A. S. de 
Farias, Mariluci C. do Nascimento, Mario R. T. do Carmo, Monique L. Pureza, Paula R. 
da Conceição, Ruth R. da Silva, Schneider F. R. de Souza, Sibele Dias Mesquita, Sinésio 
J. A. Silva, Samuel Araújo e Vincenzo Cambria. Os co-autores dedicam este artigo a 
Maria Eduarda Alves Matias.

PESQuISA muSICAL E AçãO SOCIAL 
nO SéCuLO XXI
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Música/musicología y colonialismo

Alan Lomax, durante estágio feito por Luiz Heitor, em 1941, na Biblioteca 
do Congresso dos Estados Unidos, antecedendo sua ação, entre 1942 e 1946, 
HP�FRQWLQXLGDGH�DR�WUDEDOKR�GH�GRFXPHQWDomR�HWQRJUiÀFR�PXVLFDO�LQLFLDGR�
por Mário de Andrade. Embora não seja este o espaço para discuti-la em 
detalhe, a recensão do trabalho de Luiz Heitor (ver, por exemplo, Zamith, 
1991), menos extensa e conhecida que a relativa ao trabalho de Mário de 
Andrade e aquecida recentemente por três referências substanciais (Ara-
gão, 2005; Mendonça, 2007; Barros, 2009), demonstra igualmente a intui-
ção e criatividade que o levam a posições inusitadas no quadro internacio-
nal dos estudos de folclore e cultura popular. 

Esse inventário hipotético poderia redirecionar seu foco ao trabalho 
sobre o folclore musical e a música popular urbana empreendido pelo 
compositor e musicólogo autodidata César Guerra-Peixe no estado de 
Pernambuco, entre 1950 e 1952, antecipando estratégias bi-musicais em 
pesquisa (para elaboração original desta categoria, ver Hood, 1960) ou 
concentrando sua atenção em uso metafórico de termos musicais no lin-
guajar coloquial da cidade do Recife, ambos, aspectos relativamente inova-
dores no campo da musicologia comparada (ver Araújo, 2007). 

Aspecto igualmente relevante para uma história não-hegemônica da 
pesquisa musical seria a continuidade dos trabalhos respectivos de Mário 
de Andrade e Correa de Azevedo, também respectivamente, pelas pesqui-
sadoras Oneyda Alvarenga (ver, por exemplo, Toni, 2008; Donadio, 2008) 
e Dulce Martins Lamas (ver Zamith, 2008), que não somente foram as 
principais responsáveis por dar exposição pública à obra de seus predeces-
sores, mas também contribuíram, com objetos de pesquisa e abordagens 
originais, à consolidação das veredas abertas por seus predecessores, reali-
zando trabalho de campo e formando, de um modo ou de outro, gerações 
subseqüentes de pesquisadores.

Vindos de formação em tradições acadêmicas e disciplinares distintas, 
uma geração mais recente de pesquisadores brasileiros tem levado adiante, 
por diferentes caminhos, o trabalho daqueles estudiosos pioneiros, contri-
buindo à consolidação de campos disciplinares como a etnomusicologia 
em contextos universitários pelo país afora. Não importando a que gera-
omR�VH� UHÀUD�DTXL�� VLWXDU�VXD�UHVSHFWLYD�FRQWULEXLomR�QXP�TXDGUR�VyFLR�
histórico mais amplo certamente nos mostraria o peso de condicionantes 
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ligados aos debates sobre a construção da nação e sua posição no quadro 
das relações internacionais, uma vez que a vasta maioria desses acadê-
micos trata, de um modo ou de outro, com a problematização do que 
se entende por Brasil, suas continuidades e descontinuidades. Entretanto, 
esse inequívoco crescimento quantitativo e qualitativo ainda nos deixaria 
no vácuo em relação às contribuições efetivas desse campo à equação do 
problema complexo que tem ocupado tantas gerações: o Brasil como pro-
duto de relações sociais das quais a música e as formações sonoras não são 
VRPHQWH�XP�UHÁH[R��PDV�VLP��HODV�SUySULDV��P~VLFDV�H�IRUPDo}HV�VRQRUDV��
UHODo}HV�GDV�PDLV�VLJQLÀFDWLYDV��

De um ponto de observação particular, pode-se apontar também uma 
crescente literatura que extrapola temáticas nacionais, tais quais as políti-
cas globais da diferença, as desigualdades na diferença, violências físicas 
e simbólicas de determinados grupos sobre outros, não necessariamente 
no interior do Estado-nação, temas que envolvem a etnomusicologia no 
FDPSR�GD�UHÁH[mR�FRQWHPSRUkQHD��3RU�RXWUR�ODGR��SRGH�VH�WDPEpP�SHU-
JXQWDU�� HP�TXH�PHGLGD�R� DGHQVDPHQWR�GHVVD� DWLYLGDGH� UHÁH[LYD� HQFRQ-
tra eco na transformação do contexto social que por tanto tempo a ali-
mentou? Seria essa uma questão de pesquisa em sentido estrito, ou tão 
somente, como querem alguns, em sentido “aplicado”?

Compreendendo, então, o tema do colóquio como uma oportunidade 
para debater o estado das muitas musicologias de uma perspectiva sócio-
historicamente situada, os co-autores tencionam discutir as implicações 
teórico-metodológicas da autocrítica empreendida pelos campos huma-
nísticos nas últimas três décadas, com base em experiência de campo de 
prazo relativamente extenso, com o propósito não pouco ambicioso de 
colocar em cheque o próprio estatuto de conhecimento musicológico e as 
práticas institucionais que o sustentam.

Em nosso trabalho, temos destacado como categorias analíticas centrais 
R�FRQÁLWR�H�D�YLROrQFLD��R�TXH�REYLDPHQWH�FRQVWLWXL�XPD�RSHUDomR�GHOLFDGD��
uma vez que a literatura musicológica como um todo se vê permeada por 
trabalhos em que tais categorias são, de algum modo, relevadas. No entanto, 
RV� WHUPRV�FRQÁLWR� H�YLROrQFLD� FRVWXPDP�VHU� WUDWDGRV�QHVVD� OLWHUDWXUD��GH�
maneira geral, enquanto momentos-chave de perturbação ou negação da 
ordem, de origem quase sempre social, mas eventualmente de indivíduos ou 

É  possivel outro mundo?
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grupos relativamente isolados, produzindo efeitos em – e, de certa maneira, 
sendo constituídos por – práticas musicais. 

O sentido que damos a estes termos em nosso trabalho é, porém, 
RXWUR��([LJH�DVVXPLU�VH�R�FRQÁLWR�H��HP�GHWHUPLQDGRV�FDVRV��D�YLROrQFLD��
como condições pervasivas do cotidiano e, portanto, centrais à produção 
de conhecimento, aí incluído o musical e o musicológico. 

Ao estabelecer esta premissa, nos referimos, entre outros autores, ao 
trabalho do pedagogo brasileiro Paulo Freire, autor de textos fundamen-
WDLV�HVFULWRV�QRV�FRQÁLWXRVRV�LGRV�GH�������TXH�VHUYLUDP�GH�LQVSLUDomR�D�
um pequeno, embora crescente, número de etnomusicólogos, de Catherine 
Ellis, na Austrália (Ellis 1994), a Angela Impey, na África do Sul (Impey 
2002), e ao nosso próprio trabalho, no Rio de Janeiro, (Araújo et alli 2006, 
2006b, in print; Grupo Musicultura 2009 [no prelo]). Na obra de Freire, 
R�FRQÁLWR�H�D�YLROrQFLD��HP�VXD�GLPHQVmR�VLPEyOLFD��VH�HQFRQWUDP�LQVFUL-
tos em toda a sorte de relações sociais opressivas do dia-a-dia, que fazem 
do conhecimento não somente refém dos grupos dominantes, mas, de 
fato, inviável, uma vez que qualquer tratamento verdadeiramente teórico 
GR�FRQÁLWR�FRPR�IHQ{PHQR�VRFLDOPHQWH�SURGX]LGR� WRUQDULD� LPSRVVtYHO�
a perpetuação das relações de dominação em si. Ousando sumariar os 
SRVWXODGRV�)UHLUH�QXPD�~QLFD�IUDVH��WDOYH]�SXGpVVHPRV�DÀUPDU�TXH��VHP�
XPD� UHFRQÀJXUDomR� UDGLFDO� GD� UHGH�GH�SURGXWRUHV�GH� FRQKHFLPHQWR�GH�
PRGR�KRUL]RQWDO��VH�WRUQD�LPSRVVtYHO�HVSHUDU�TXH�R�FRQÁLWR�H�D�YLROrQFLD�
não irrompam a qualquer momento de forma predatória porta adentro, 
realidade hoje crescentemente perceptível em termos globais.

Tais considerações também nos evocarão alguns outros eventos, tal-
vez não tão dramáticos, mas igualmente sintomáticos, afetando os campos 
humanísticos do mundo acadêmico, a saber, os debates sobre a assim cha-
mada crise de representação, o lugar e a propriedade da autoria nativa, ou 
a própria legitimidade das práticas de pesquisa acadêmicas consolidadas 
no Ocidente e suas extensões, discussões essas acirradas há mais de duas 
décadas atrás no campo da antropologia, e logo ecoadas no campo da 
etnomusicologia (por exemplo, Barz e Cooley 1997). Mesmo com o risco 
de enfadar não poucos leitores, lembraríamos aqui algumas das questões 
suscitadas à época: em que medida uma disciplina acadêmica poderia per-
manecer no mesmo lugar de poder após tal interrogação demolidora de 
sua autoridade? Como seres racionais poderiam continuar, sem cinismo, 
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VH�MXOJDQGR�LQWpUSUHWHV�FDSD]HV�GH�UHODWLYL]DU�DV�FRQYLFo}HV�HVSHFtÀFDV�D�
determinadas culturas, não raro usadas como medidas etnocêntricas? O 

que fazer da literatura acumulada sob hegemonia colonial, de natureza polí-

tica ou intelectual, em marcos de dominação, exploração e produção con-

tínua de desigualdades? Poderia tudo isso ser realmente colocado em pers-

pectiva comparativa ou relacional com uma interpretação verdadeiramente 

Outra, por vozes efetivamente autônomas? Embora consideradas hoje um 

tanto gastas, defendemos aqui que tais questões permanecem amplamente 

silenciadas, uma vez que é muito grande seu potencial de debilitar as ciên-

cias sociais no sentido de uma prática auto-reprodutiva, com regras estabe-

lecidas de conduta, sistemas de valoração, códigos de ética etc. 2

É possível um outro mundo?

Dadas as premissas esboçadas acima, e de modo a evitar uma depressão 

SUHFRFH��DVVXPLPRV�R�GHVDÀR�FRQWLGR�QR�OHPD�GR�)yUXP�6RFLDO�0XQGLDO�
e propomos, em nosso trabalho, tomar vias alternativas de construção de 

conhecimento. Uma área da etnomusicologia e da pesquisa social em geral 

TXH�WHP�LQYHVWLGR�QD�UHÁH[mR�VREUH�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�UHODo}HV�GH�FRQKH-
cimento diferenciadas entre mundo acadêmico e não-acadêmico é a assim 

denominada “pesquisa aplicada”, talvez denotando com cuidado auto-pro-

tetor, que seu objetivo não seja, de fato, a produção de conhecimento, mas 

sua difusão ou aplicação, como serviço, além dos muros acadêmicos, even-

tualmente, sob a forma de devolução ou “repatriamento” de conhecimentos 

e de seus vários suportes (instrumentos musicais, gravações etc.) a seus ori-

ginais criadores. Este termo, “etnomusicologia aplicada” nomeia um grupo 

de interesses na Sociedade de Etnomusicologia, na América do Norte, um 

Grupo de Trabalho fundado em 2007, no âmbito do Congresso Mundial do 

Conselho Internacional para a Música Tradicional (ICTM), em Viena, e tem 

aparecido como tema em diversos congressos internacionais. 3

��1mR�SRU�DFDVR��3LHUUH�%RXUGLHX��VRFLyORJR�GH�JUDQGH�LQÁXrQFLD�QD�HWQRPXVLFRORJLD�
dos anos 1980, abordou muitas vezes esses temas, inclusive em livro postumamente 
SXEOLFDGR� �%RXUGLHX�� ������� HP� TXH� UHÁHWH� VREUH� VXD� SUySULD�� H� GH� FHUWR� PRGR�
LPSURYiYHO��FDUUHLUD�DFDGrPLFD��HQTXDQWR�ÀOKR�GH�XP�IXQFLRQiULR�S~EOLFR�SURYLQFLDO�
numa França intelectualmente aristocrática.

3 Como exemplo, poderíamos citar os Congressos Mundiais do ICTM em 2001, 
no Rio de Janeiro, e em 2007, em Viena, o II Encontro Nacional da Associação 
Brasileira de Etnomusicologia, em Salvador, Bahia, e o Encontro da Sociedade de 
Etnomusicologia, em Atlanta, em que o tema foi aquele que recebeu o maior número 
de propostas de comunicação.

É  possivel outro mundo?
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Uma variante mais politicamente engajada do trabalho de pesquisa aca-
dêmica extramuros – e, sob nosso ponto de vista, com maior potencial 
transformador – tem se baseado no investimento na formação de nativos 
das sociedades estudadas para a condução de atividades de pesquisa, tais 
como discussões, leituras, documentação, produção e difusão de conhe-
cimento, muito freqüentemente em colaboração com instâncias locais de 
organização. A pedagogia de Paulo Freire tem sido, nesse aspecto, uma 
ferramenta bastante efetiva, como se pode perceber pela introdução de 
Catherine Ellis a um número colaborativo do periódico :RUOG� RI �0XVLF 
(1994), em que são discutidos alguns resultados de interações iniciadas em 
meados da década de 1970 entre pesquisadores acadêmicos e aborígenes, 
experiência abrigada na Universidade de Adelaide, Austrália, resultando na 
criação, nesta universidade, do Centro de Estudos Aborígenes da Música 
(CASM), até hoje em atividade (ver Newsome 2008). É igualmente ins-
pirador o artigo de Angela Impey, publicado cerca de duas décadas mais 
tarde, sobre sua experiência partipativa em mediar, em momento posterior 
à queda do apartheid, a formação de um grupo nativo de pesquisa, entre 
populações reassentadas em seu local ancestral de origem, para conceber e 
executar um projeto interrelacionando a música à cultura em sentido mais 
amplo e à ecologia na Floresta Dukuduku, próxima ao Lago Victoria, na 
África do Sul (Impey 2002). Nesta instância, pelas próprias circunstâncias 
da pesquisa, associadas à luta pela reconquista da terra e pelo esforço de 
reequacionamento da própria ecologia local, os pesquisadores optaram por 
auto-rotular seu trabalho de “advocatício” e “participativo”, recusando a 
já comentada postura defensiva em relação à produção de conhecimento, 
uma vez que a inserção dos pesquisadores nativos em diálogo estável e 
PXWXDPHQWH�UHÁH[LYR�FRP�PHPEURV�GD�DFDGHPLD�SRVVXL�SRWHQFLDO�SDUD�
transformar profundamente não somente o produto gerado, mas os pro-
cessos de produção e as instituições envolvidas, como ressaltado tanto por 
Ellis, quanto por Impey. 

Assim, o que aqui se coloca em questão não se reduz ao retorno de algo 
a uma comunidade que, em alguma medida, o originou, o que em si é ao 
menos eticamente recomendável, mas abre, além disso, a possibilidade de 
novo tipo de conhecimento sobre práticas sociais como o próprio fazer 
musical e outras modalidades de práticas sonoras que não se enquadrariam 
nessa categoria, postura essa que pode até mesmo subverter formas hoje 
convencionalmente legitimadas de conhecimento acadêmico.
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Com o intuito de ilustrar nossas próprias respostas aos dilemas e desa-

ÀRV� DFLPD� H[SRVWRV�� GLVFXWLUHPRV� XP� HVIRUoR� FRODERUDWLYR� TXH� DGRWD�
estratégias participativas (ver Cambria, 2008; Thiollent, 2008) derivadas 

de princípios de ação dialógica propostos por Paulo Freire. Esta iniciativa 

vem se desenvolvendo desde 2003, a partir de uma parceria entre o Labo-

ratório de Etnomusicologia da UFRJ e o Centro de Estudos e Ações Soli-

dárias da Maré (CEASM), uma organização não-governamental (ONG) 

fundada por moradores da Maré, área residencial da cidade do Rio de 

-DQHLUR��UHFRQKHFLGD�RÀFLDOPHQWH�FRPR�EDLUUR�GHVGH�������PDV�HVWLJPD-
tizada no imaginário coletivo da cidade (e também além dela) como seu 

maior conjunto contíguo de favelas, termo este já permeado por grande 

FRQÁLWR�VLPEyOLFR��FRPR�H[SOLFDUHPRV�PDLV�DGLDQWH�QHVWH�WH[WR�

([HPSOLÀFDQGR�RV�SRWHQFLDLV�GH� WDO�SHUVSHFWLYD��PHPEURV�GR�JUXSR�
de pesquisa Musicultura, formado ao longo dessa colaboração, e em sua 

grande maioria por moradores da Maré, analisa aqui o acervo local por 

ele constituído e mantido ao longo de cerca de cinco anos de trabalho de 

campo contínuo, ressaltando a maneira como ele expressa diversos tipos 

GH�FRQÁLWR�H�HYHQWXDLV�YLROrQFLDV��LQFOXLQGR�VLWXDo}HV�VXUJLGDV�QR�SUySULR�
relacionamento cotidiano entre os membros do grupo. 

3HUJXQWD�VH��HP�FRQFOXVmR��VREUH�D�VLJQLÀFkQFLD�GH�HWQRJUDÀDV�GLDOyJL-
cas do som e da música em reorientar seus respectivos fundamentos dis-

ciplinares, assim como das alternativas teórico-metodológicas abertas por 

Paulo Freire à superação de dicotomias ainda persistentes entre pesquisa 

“aplicada” e pesquisa em senso estrito.

Apresentação do grupo e contextualização 

O Musicultura é um grupo de estudo e pesquisa em etnomusicologia 

situado no conjunto de favelas 4 da Maré, interessado, principalmente, na 

É  possivel outro mundo?

4 Conceitualmente utilizaremos o termo “favela” para produzir um confronto de idéias entre 

R�HVWHUHyWLSR�TXH�D�VRFLHGDGH�FULRX�H�R�VHX�VHQWLGR�GH�RULJHP��GHÀQLGR�SRU�IDWRUHV�VyFLR�
econômicos e espaciais. Ao fazê-lo, consideramos que o termo “favela” conota aspectos de 

identidade que devem ser reforçados e estimulados entre os participantes do grupo de pesquisa, 

tendo como conseqüência uma mudança de postura em relação à cultura e a resistência que 

existe nesses espaços residenciais do Rio de Janeiro. Outro termo que utilizaremos neste texto 

é “área favelizada”, expressão que traz outras características, complementares ao sentido 

dado a “favela”, por nos remeter a uma condição que não é inerente a seus moradores, mas, 

sim, construída por fatores sociais externos, que culminam no surgimento e permanência de 

espaços com precariedades, e que são, conseqüentemente, marginalizados.
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música local. Ele surgiu através de uma parceria entre o CEASM (Centro 
de Estudos e Ações Solidárias da Maré) e o Laboratório de Etnomusi-
cologia da Escola de Música da UFRJ, a partir do projeto de pesquisa 
“Samba e Coexistência na Maré”. 5 Desde o início dessa colaboração, o 
corpo de pesquisadores é composto por alunos universitários de cursos 
de graduação e pós-graduação, estudantes do ensino médio, e também por 
portadores de diploma de segundo grau que não cursam universidades, em 
sua grande maioria (mas não todos) moradores da Maré. Autonomeado 
Musicultura, este grupo funciona sob gestão coletiva e horizontal, fazendo 
com que seja reduzida a importância de hierarquizar as funções internas, 
e é, simultaneamente, de composição heterogênea e multidisciplinar, pois 
há nele graduandos nas áreas de física, biologia, história, música etc. O 
grupo Musicultura opera segundo uma perspectiva dialógica baseada no 
pensamento de Paulo Freire, em que o conhecimento é tratado de modo 
a resultar sempre de um diálogo renovado a cada encontro. O grupo, 
portanto, não parte de pressupostos já estabelecidos, mas desenvolve um 
processo de permanente renovação do conhecimento. Do ponto de vista 
da organização, o grupo é autônomo em relação às suas decisões; isto é, 
partindo de um diálogo radical todos os integrantes têm potencialmente 
poder de decidir, desde que haja consenso, os rumos da pesquisa e tam-
bém da própria formação, os objetos de estudo, quem irá permanecer ou 
entrar para o coletivo, e quais as questões que resultarão em trabalhos que 
serão apresentados publicamente ou não. Cada participante é valorizado 
LQGLYLGXDOPHQWH�SRU�SRVVXLU�FRQKHFLPHQWRV�VLJQLÀFDWLYRV�TXH�FRQWULEXHP�
à composição do grupo como um todo, formando com isso uma uni-
dade de pensamento crítico, através da diversidade e eventualmente do 
FRQÁLWR��SRVVLELOLWDQGR�D�FRQVWUXomR�GH�Do}HV�TXH�´HGLÀTXHPµ��DOJR�QR�
sentido da libertação paulofreireana, promovendo mudanças no posicio-
namento político perante o cotidiano, e com isso, também, pode-se dizer, 

5 Projeto contemplado no Edital Universal Nº 2 do CNPq, lançado em 2002 e executado 
entre 2003 e 2005 (para maiores detalhes sobre o mesmo e sobre sua relação com 
a Maré, ver Araújo 2006). Desde então, e a partir das discussões internas até hoje 
HP� DQGDPHQWR�� R� SURMHWR� IRL� UHGHÀQLGR�� GHVGH� ������ FRPR� 0~VLFD�� 0HPyULD� H�
Sociabilidade na Maré, tendo recebido apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Rio de Janeiro (Editais Cientistas do Nosso Estado 2004 e Humanidades 2006; 
%ROVDV�GH�,QLFLDomR�&LHQWtÀFD�-U��GR�3URJUDPD�-RYHQV�7DOHQWRV��GR�&134��%ROVD�GH�
3URGXWLYLGDGH�HP�3HVTXLVD������������%ROVDV�GH�,QLFLDomR�&LHQWtÀFD�%DOFmR�H�3,%,&���
Universidade Federal do Rio de Janeiro (Bolsas de Iniciação Artístico-Cultural), 
3HWUREUiV�&233(7(&��%ROVDV�GH�,QLFLDomR�&LHQWtÀFD���0LQLVWpULR�GD�&XOWXUD��%ROVD�
de Intercâmbio e Difusão Cultural, 2008).
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na estrutura da sociedade. O principal, nessa perspectiva, é formar uma 
conscientização sobre o seu próprio mundo, inserindo os pesquisadores 
em questão como sujeito ativo no processo histórico (Freire, 1996). Nesse 
sentido, como discutimos em trabalho anterior: “...o grupo Musicultura 
trabalha com dois conceitos básicos: o primeiro, de que os jovens não 
estão perdidos e, portanto, não necessitam serem salvos de alguma coisa, e 
o segundo é a própria implementação do projeto que parte da concepção 
freireana de produção dialógica de conhecimento” (Araújo et alli, 2006) 6. 
Inicialmente, o referido projeto teria três fases: 1- formação, 2- pesquisa 
e 3- montagem do acervo. Entretanto, já em 2004, o grupo decidiu que 
o samba não seria o único objeto de estudo e, além disso, as três fases 
descritas não puderam ser desenvolvidas numa ordem cronológica, antes, 
funcionaram, e continuam funcionando, de forma simultânea.

Ao longo desses seis anos de trabalho na Maré o grupo vem mapeando 
as práticas musicais e reunindo documentos tais como: depoimentos, dis-
cos em vinil, jornais, registros audiovisuais, gravações da paisagem sonora 7, 
textos escritos pelo próprio grupo, além de registros de eventos ocorridos 
na própria Maré. 

É importante agora falarmos um pouco da área favelizada em que a 
maioria do grupo reside, a título de uma breve contextualização. A Maré, 
apesar de ocupar no imaginário da cidade a condição de favela e per-
manecer como área periférica da capital do Estado do Rio de Janeiro, 
p��FRPR�Mi�DÀUPDGR�DFLPD��RÀFLDOPHQWH�UHFRQKHFLGD�FRPR�EDLUUR�GHVGH�
1994. Uma questão que surge ao confrontarmos os dados desse bairro 
com os de outros na mesma cidade é: como pode um bairro, segundo 
o Estado, formado por 16 favelas, com dimensões física e populacional 
superiores a de muitos municípios brasileiros, sofrer com uma inclusão 
precária no espaço urbano? Segundo dados do Censo Maré 2000 (CEASM, 
2003), a região possuía aproximadamente 132.000 habitantes, pouco abaixo 
de Copacabana, bairro à beira-mar com 147.000 habitantes, área de con-
centração de atividades turísticas e de lazer, indicadores sócio-econômicos 
muito mais elevados, e, pelas características ainda apouco democráticas e 

6 Para uma discussão mais detalhada dos princípios e do processo em si de formação, 
ver Cambria, 2008.

7 Gravações em áudio dos sons ambientes de localidades diversas da Maré, seguindo a 
conhecida categoria proposta por Murray Schaffer (1977).

É  possivel outro mundo?
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discriminatórias vigentes nas políticas públicas do Estado brasileiro, carre-
ando investimentos desproporcionalmente maiores que a Maré.

As favelas que compõem a Maré traduzem diferentes políticas habita-
cionais colocadas em prática pelo poder público, destacando-se as remo-
ções (retirada das favelas das áreas nobres da cidade) e os famosos Centros 
de Habitação Provisória (CHP) das décadas de 60 e 70 (Rede Memória, 
������-DFTXHV���������'R�PHVPR�MHLWR��HODV�UHÁHWHP�DV�HVWUDWpJLDV�GH�XPD�
população pobre em busca de moradia, sem tempo para esperar as res-
postas governamentais. Localizada entre três das principais vias expressas 
da cidade, a Maré também serve de palco para algumas experiências cul-
turais e educacionais bem sucedidas, seja com apoio governamental ou 
não-governamental. Simultaneamente, é bastante conhecida pelas viola-
o}HV�SUDWLFDGDV�SRU�JUXSRV�GH�WUDÀFDQWHV�ORFDLV�H�SHOD�YLROrQFLD�SROLFLDO��
fazendo com que apareça regularmente em páginas policiais dos perió-
dicos locais, e eventualmente nacionais e internacionais. Segundo a Rede 
Memória da Maré (2000), 8 os primeiros registros de ocupação do que vem 
a ser a área favelizada em questão datam da década de 1940. Nas décadas 
seguintes, as ocupações aumentaram, ajudando na formação daquilo que 
hoje muitos consideram o núcleo inicial do bairro. Sua montagem contou 
com a participação de pessoas e famílias vindas de diferentes lugares da 
própria cidade, principalmente a partir da política de remoções dissemi-
nada pelo governo do então estado da Guanabara, mas também do inte-
rior do próprio estado, dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, e de 
vários estados da região nordeste (Andrade, 1994; Rede Memória, 2000).  

Acervos etnomusicológicos

Preservar foi uma preocupação na prática etnomusicológica desde 
seus primórdios. A partir da década de setenta do século dezenove, com a 
invenção do fonógrafo, essa preocupação atingiu o campo da ação e inú-
meras gravações foram produzidas. No intuito de conservar manifestações 
musicais distantes de qualquer ameaça de extinção (Chaudhuri, 1992), essa 
prática tornou-se comum à disciplina que, à essa época, ocupava-se quase 
que exclusivamente da música não-européia e/ou de tradição oral.

8 Núcleo de estudos sobre a memória social local, criado por moradores, alguns dos quais 
com formação acadêmica, no âmbito do CEASM.
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A atitude de guardar registros acústicos deu origem a arquivos musicais 
que, até hoje, possuem amostras de músicas de sociedades das mais dife-
rentes partes do mundo. Segundo Pinto (2001), são exemplos pioneiros os 
arquivos de Viena (1899), Berlim (1900), Paris (1900) e São Petersburgo 
(1902). Estes, como outros, constituídos e alimentados a partir do ideal pre-
servacionista, se tornaram verdadeiros repositórios sonoros do planeta. 

Nesse contexto, os arquivos estiveram associados a determinadas con-
cepções de pesquisa, onde a participação dos povos pesquisados limitava-
se praticamente à produção dos sons a serem gravados. Em outras palavras, 
pouco ou nada decidiam sobre os rumos e usos dos registros feitos de sua 
cultura. Não custa lembrar, que muitas das primeiras gravações, quando 
feitas, por exemplo, na África ou Ásia, se deram sob circunstâncias colo-
niais, num momento em que a antropologia ainda não tinha consagrado 
a observação participante como paradigma hegemônico das disciplinas 
FRP�SHUÀO�HWQRJUiÀFR��4XDQGR��SRXFR�D�SRXFR��DR�LQYpV�GH�UHVHUYDU�VH�
ao gabinete, o pesquisador passou a ir até o campo – ele mesmo pro-
duzindo registros do ambiente sonoro que desejava investigar e traduzir 
–, novas possibilidades de diálogo e negociação se apresentaram. Porém, 
D� DXWRULGDGH� HWQRJUiÀFD� H� LQWHUSUHWDWLYD� SHUPDQHFHX� FRPR�PRQRSyOLR�
GR�HVWUDQJHLUR��'H�XQV�WHPSRV�SUD�Fi��HWQRJUDÀDV�FRP�SHUVSHFWLYDV�PDLV�
dialógicas e polifônicas buscam novos desenhos para a interlocução entre 
pesquisador e pesquisados. Disso resulta que as possibilidades de produ-
ção de dados, preservação e utilização dos mesmos possam servir a pro-
pósitos até agora não explorados. Tentaremos apresentar a seguir algumas 
questões surgidas a partir de nossa experiência. 

Acervo Musicultura

4XDQGR�SHQVDPRV�HP�DFHUYR�YrP�VHPSUH�j�PHQWH�PXLWDV�GHÀQLo}HV�
e, junto a elas, dúvidas: o que é realmente um acervo? Acervo, do latim 
acervus��VLJQLÀFD�XP�DF~PXOR��3RU�PDLV�LQVWLJDQWH��H��WDOYH]��VLQWRPiWLFD��
TXH�VHMD��WDO�GHÀQLomR�QmR�p�VXÀFLHQWH�SDUD�QRVVR�SURSyVLWR��2XWUD�GHÀQL-
ção, encontrada em dicionário, como “...conjunto de bens que constituem 
um patrimônio” (Houaiss, 2009, p. 51), já ajuda a nos encaminhar para 
uma noção mais adequada, embora nos deixe as seguintes questões: que 
tipo de patrimônio? E que tipo de bens? O patrimônio, no caso do nosso 
grupo, é visto como a memória da Maré e os bens são “objetos”, os quais 

É  possivel outro mundo?
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nos remeteriam a esta memória. Um vinil com músicas de um determi-
nado artista é um objeto, que para nós se torna um bem à medida que nos 
remete a um gosto de um morador, ou a algum outro dado que remeta 
D�VHX�ORFDO�GH�PRUDGLD��2XWUD�GHÀQLomR�GH�DFHUYR��QD�YHUGDGH�DLQGD�PDLV�
adequada para este trabalho, encontramos no verbete “arquivo”, do grego 
DUFKrLRQ�� ´&RQMXQWR� GH� GRFXPHQWRV� PDQXVFULWRV�� JUiÀFRV�� IRWRJUiÀFRV��
HWF���UHFHELGRV�RX�SURGX]LGRV�RÀFLDOPHQWH�SRU�XPD�HQWLGDGH�RX�SRU�VHXV�
funcionários, e destinados a permanecer sob a custódia dessa entidade ou 
de seus funcionários” (Pereira, 2008). Para nós, ela traduz mais aproxima-
damente o que seria o acervo etnomusicológico do grupo Musicultura, 
apenas devendo se acrescentar que somos curadores dessa entidade e não, 
meramente, seus funcionários. 

$GRWDQGR� HVWD� ~OWLPD� GHÀQLomR�� QRV� SHUJXQWDPRV�� R� TXH� YHP� D� VHU�
um “acervo musical etnomusicológico”? Acervo musical de uma maneira 
geral, reúne tudo relacionado à música; e, sendo ele etnomusicológico, 
também irá abranger outros aspectos que não estão relacionados direta-
mente ao som e, até mesmo, à música. Nosso acervo é composto de uma 
coleção de vinis, hemeroteca, MDs, CDs, DVDs, uma mini-biblioteca com 
livros, fotos, arquivos de áudio e vídeo com paisagens sonoras e entrevis-
tas, questionários de pesquisa quantitativa, textos acadêmicos selecionados 
e textos produzidos pelo próprio grupo. O acervo de fotos reconstitui 
também a própria história do grupo, registrando as diversas pessoas que 
já o integraram. A maneira pela qual os materiais foram e são adquiridos 
DR�ORQJR�GD�SHVTXLVD�p�GLYHUVLÀFDGD��UHVXOWDQGR�GR�WUDEDOKR�FROHWLYR�GRV�
integrantes do grupo e moradores da Maré, que contribuíram majorita-
riamente com doações. Construímos um acervo crítico, social e humano, 
retratando fatos cotidianos de pessoas simples, os quais não despertariam 
interesse algum para qualquer acervo tradicional.

Por serem, em sua maioria, moradores da Maré, os participantes do 
Musicultura se constituem em pesquisadores e pesquisados, e aprendem a 
se relacionar com sua comunidade de forma diferenciada, entendendo as 
relações vigentes enquanto parte delas. Isto possibilita uma grande diversi-
dade de opiniões sobre a realidade local, o que enriquece a pesquisa como 
um todo. Como seria, então, um acervo em que os pesquisadores também 
são os pesquisados? Eles humanizam o acervo lhe atribuindo sua vivência, 
pois fazem parte da realidade estudada. Nosso acervo permite se estudar e 
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saber um pouco mais da população local, utilizando a música como meio 
para isso. Ele também pode ser considerado crítico, pois a sua criação é 
IHLWD�D�SDUWLU�GH�XP�GLiORJR�UHÁH[LYR�HQWUH�RV�FRPSRQHQWHV�GR�JUXSR��H�p�
social, visto que seus integrantes estão engajados politicamente na busca 
de valorização de seu meio social (ver também, sobre este ponto, Impey 
2002 e Layne 2004).  

Além disso, o fato de nossa análise ser desenvolvida por moradores locais 
nos permite que possamos observar determinadas nuances que podem ser 
imperceptíveis a outros pesquisadores. Por exemplo, ao pesquisar a res-
peito do público existente em determinado evento, sem entrevistas, um 
observador poderia descrever a faixa etária aproximada, suas percepções de 
gênero, de comportamento ou vestimenta dos participantes. A nós, além de 
ser possível observar todas estas coisas de um ângulo mais próximo, será 
permitido saber também se, por exemplo, ali estão presentes pessoas de 
diferentes favelas da região e, eventualmente, quais delas também são músi-
cos locais, o que nos é possível pelo fato de sermos igualmente moradores 
do bairro e conhecedores de parte do público presente. 9

Como já foi dito anteriormente, a idéia de acervo nos remete a acúmulo 
ou a estoque de coisas. Nós, do Musicultura, estocamos coisas ou acu-
mulamos experiências? Na verdade, queremos discutir a realidade através 
da música. Entendemos que um acervo etnomusicológico é também uma 
tentativa de entender a música como realidade, como um espelho de nosso 
cotidiano, como comentário sobre nossa vivência. Não podemos deixar de 
ouvir, ler ou assistir o que foi por nós recolhido nas pesquisas, dando-lhe a 
importância que seria dada a qualquer outro documento histórico. O mais 
importante em nosso trabalho é gerar o debate da população local sobre si 
SUySULD��QXP�SURFHVVR�GH�UHÁH[mR�H�DomR��1mR�WHPRV��SRUWDQWR��XP�LQWH-
resse na memória no sentido dominante, hegemônico, e sim com a memó-
ria local mostrando o que realmente representa o povo e sua origem.  

Durante a criação deste acervo surgiram diversas questões sobre 
como seria o acesso ao mesmo. Discutimos, então, as formas de com-
partilhamento desses materiais, como, por exemplo, se seria feito atra-
vés de uma integração com escolas públicas das redondezas, como uma 

É  possivel outro mundo?

��1R�$QH[R�D�HVWH�WH[WR��UHSURGX]LPRV�DQRWDo}HV�UHÁH[LYDV�GR�JUXSR�VREUH�D�H[SHULrQFLD�
de campo na Maré, principal suporte do acervo lá constituído.
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espécie de museu itinerante, ou através de visitas ao CEASM, espaço 
onde atua o Musicultura, guiadas por integrantes do próprio grupo. 
Deve ser ressaltado, porém, que uma pesquisa deste tipo, no que diz 
respeito às decisões relativas a seus objetos de estudo e aos métodos 
utilizados, nem sempre se conduz de maneira harmoniosa como muitas 
vezes se imagina. Este processo de decisões é, de fato, um tanto quanto 
complexo, pois não é fácil atender aos anseios individuais de um grupo 
extenso como o nosso. Entretanto é precisamente essa complexidade o 
que torna o processo de construção do conhecimento enriquecedor e, 
em longo prazo, transformador.

A pesquisa etnomusicológica procura dar horizonte mais amplo à 
FRPSUHHQVmR�GRV�VLJQLÀFDGRV�TXH�D�P~VLFD�SRGH�DVVXPLU�HP�VRFLHGDGH��
3DUD�7LDJR� GH�2OLYHLUD� 3LQWR� �������� R� HVWXGR� HWQRJUiÀFR� GD� ´SHUIRU-
mance musical”, tem enfoque maior na música como “processo” de sig-
QLÀFDomR�VRFLDO��H�YDL�DOpP�GH�DVSHFWRV�PHUDPHQWH�VRQRURV��'H�PDQHLUD�
geral, foi nessa perspectiva que se baseou o “olhar” dos pesquisadores 
durante a pesquisa.

&RPHQWiULR�ÀQDO

Este trabalho procurou abordar a longa história de concepções acerca 
do campo e, conseqüentemente, da pesquisa musical, história essa sempre 
marcada pelo peso de outras histórias cuja hegemonia ora se mantém, 
ora se contesta e eventualmente se supera. Ao fazê-lo, procuramos con-
trastar diferenças fundamentais entre a pesquisa musical de corte mais 
convencional, referenciada no poder da autoridade acadêmica e no distan-
ciamento entre pesquisadores e pesquisados, e aquela que se assume como 
ação radical em processos de mudança social, tomando como caso uma 
pesquisa de cunho participativo desenvolvida na Maré, área urbana do Rio 
de Janeiro, com intenso envolvimento de seus moradores.

Considerando nossa pesquisa como uma forma de engajamento con-
tínuo e de longo prazo, atualmente estamos envolvidos em outras ati-
vidades tais como formação de novos integrantes, expansão dos mate-
riais do nosso acervo, e também com a análise das questões da pesquisa 
quantitativa sobre gostos musicais dos moradores da Maré, cujos 923 
questionários foram aplicados em 2006.
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Articulando a formação teórica e a participação política, este grupo de 
pesquisa pretende disponibilizar as informações coletadas para os mora-
dores, instituições comunitárias e escolas públicas, assim como elaborar 
materiais didáticos, construir um mapa cultural e utilizar o banco de dados 
como recurso na provocação de debates mais gerais de interesse para a 
população local, como, por exemplo, questões relativas à cidadania, vio-
lência e desemprego.
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ANEXO

Em 2008, foi realizada pelo grupo uma pesquisa sobre o rock na Maré, 
e envolvendo três “saídas de campo” a eventos do mesmo estilo. Os even-
tos observados, todos na Maré, foram uma apresentação da banda Dr. 
Silvana na Lona Cultural Herbert Vianna, uma apresentação de bandas 
no Bar do Zé Toré, no Morro do Timbau, e outra, também de rock na 
Casa de Cultura da Maré, atual Museu da Maré. Foram realizadas, nesses 
eventos, entrevistas com os músicos, comerciantes e o público presente, e 
também registros em áudio e vídeo. 

Em entrevistas individuais e coletivas com algumas bandas de rock 
locais (uma dessas entrevistas, com três bandas simultaneamente), discu-
WLPRV�D�UHVSHLWR�GD�SURÀVVLRQDOL]DomR�GRV�P~VLFRV�GD�0DUp�²�TXH��HP�VXD�
grande maioria, são intérpretes de suas próprias composições –, todos 
declarando não encontrar na música uma forma de auto-sustento, o que 
gera a necessidade de recorrer a diversas outras atividades sem qualquer 
ligação com a música para se manterem. Há entre eles, por exemplo, músi-
FRV�TXH�H[HUFHP�D�SURÀVVmR�GH�SDGHLUR��DX[LOLDU�GH�SUyWHVH�GHQWiULD��UHSR-
sitor de produtos em prateleiras de supermercado, pedreiro, entre outras. 
O caso de um cantor e compositor chamou especialmente nossa atenção 
no que diz respeito ao rock na Maré. O mesmo criou e passou a repre-
sentar um personagem no ano de 2002, para dar início a um trabalho que 
tinha com foco principal discutir as questões sociais do bairro Maré, numa 
performance ao mesmo tempo teatral e musical. Num cenário under-
ground, conseguiu um considerável reconhecimento entre as favelas do 
Rio de Janeiro, com um discurso de fazer “um som da favela para favela”¸ 
principalmente nas letras das músicas. Em entrevista gravada em áudio 
(Delta da Maré, entrevista a membros do grupo Musicultura, 2008), ele 
DÀUPD�QmR�HVWDU�PDLV�WUDEDOKDQGR�FRP�HVVH�SHUVRQDJHP��PDV�VLP�FRPR�
PDTXLODGRU�GH�PRGHORV�IRWRJUiÀFRV��&RQWLQXDYD�FRPSRQGR��SRUpP��HP�
RXWUR�HVWLOR�PXVLFDO��6HJXQGR�DÀUPD��QmR�SRGH�PDLV�GL]HU�HP�S~EOLFR�TXH�
mora na Maré, pois não conseguiria permanecer com esse trabalho, já que, 
nesse meio, não aceitariam como maquilador uma pessoa que mora na 
favela. Este caso é um bom exemplo de como a favela pode ser vivenciada 
de maneiras tão distintas por uma mesma pessoa, e da complexidade das 
questões sociais por trás desta ambivalência.
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Outro caso ilustrativo é o Bar do Zé Toré, localizado no Largo do 
IV Centenário, na favela do Timbau, onde ocorrem alguns eventos de 
URFN��1HOH��À]HPRV� D�GRFXPHQWDomR�GH�XPD� DSUHVHQWDomR�GH� URFN�� HP�
que entrevistamos integrantes das bandas participantes, Wild Dreams, 
Raça Humana e Algoz , e o público participante, com registros digitais 
HP�YtGHR��iXGLR�H�IRWRJUDÀD��$�WRPDGD�GR�HYHQWR�HP�YtGHR�FRPSUHHQGHX�
vários aspectos desde o “palco” (de fato, um espaço na rua, no mesmo 
plano da platéia) onde se realizava o show, até o que havia em volta, como 
as ruas de acesso, o público que se encontrava mais distante do evento e 
também o comércio.

As entrevistas com as bandas e o público presente mostraram como eles, 
os roqueiros (incluindo alguns co-autores deste trabalho), se deslocam para ir 
a todos os shows possíveis que acontecem nas mais diferentes partes da Maré, 
talvez por serem poucos, sendo necessária certa mobilização para que os even-
tos de rock no bairro continuem a existir. Este aspecto se torna particularmente 
interessante nesse contexto, e levanta questões relevantes acerca da violência à 
qual os moradores são submetidos. Sendo as comunidades da Maré “sitiadas” 
por diferentes facções criminosas e com sucessivas incursões policiais tentando 
FRPEDWHU�R�WUDÀFR�GH�GURJDV�QDV�IDYHODV�DWUDYpV�GR�FRQIURQWR�DUPDGR��WRUQD�VH�
perigoso transitar no bairro. A população local vive com medo de se locomover 
de uma favela a outra onde o domínio territorial é exercido por uma facção cri-
minosa diferente daquela dominante no seu local de moradia. Como explicar, 
então, o fato de que os roqueiros transitam aparentemente sem preocupação 
entre essas localidades?

Neste contexto, percebemos diferentes gradações no usufruto do 
direito de ir e vir da população local, de acordo com os estilos musicais 
FRP�RV�TXDLV�PDLV�VH� LGHQWLÀFDP��'XUDQWH�HVWD�IDVH�GD�SHVTXLVD��REVHU-
vou-se, por exemplo, a existência de uma espécie de salvo conduto viven-
ciado por um grupo de roqueiros locais, situação oposta àquela vivida 
pelos freqüentadores de eventos associados a outros gêneros, como, por 
exemplo, o pagode. Esta questão tem nos chamado à atenção e mostra que 
XPD�SHVTXLVD�PXVLFDO�GH�FXQKR�HWQRJUiÀFR�H�SDUWLFLSDWLYR�SRGH�VHU�PXLWR�
mais rica para entender uma realidade local, pois, usando a música como 
foco, se discutirá temas que estejam mais direcionados à população como 
um todo, gerando um debate sobre o próprio espaço de moradia, num 
SURFHVVR�GH�DXWR�UHÁH[mR�

É  possivel outro mundo?
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Em outro momento, a partir de um encontro prévio com a igreja peten-
FRVWDO�$VVHPEOpLD�GH�'HXV�GRV�&DHWpV��GXUDQWH�D�UHDOL]DomR�GH�XPD�RÀFLQD�
(workshop, como anunciada) sobre música sacra, estabeleceu-se contato 
com a escola de música que ali funciona. Foi gravada uma entrevista com 
o coordenador desta, para conhecer o que vinha sendo trabalhado naquele 
espaço em termos de produção, divulgação e formação musical. Esta 
entrevista mostra a dimensão ideológica que caracteriza a maneira como 
a igreja se apropria da música, e também alguns detalhes sobre os moldes 
pedagógicos do ensino de música ali praticado. Um aspecto interessante, 
HYLGHQFLDGR�QD�HQWUHYLVWD��p�R�GD�FODVVLÀFDomR�GD�P~VLFD�SUySULD�jTXHOH�
FRQWH[WR��TXH�QmR�SRVVXL�SDUkPHWURV�VRQRURV�TXH��SRU�VL��D�LGHQWLÀTXHP��
Os parâmetros que a distinguem, segundo o entrevistado, são, na verdade, 
espirituais: “...a música religiosa existe a partir da inspiração divina e do 
contato com Deus” (Thiago Ribeiro, entrevista realizada por membros do 
Grupo Musicultura, 2008).

Interessante observar que constantemente nos deparamos com discus-
sões sobre as relações entre música e religião. Há muitas opiniões divergen-
WHV�VREUH�R�TXH�GHÀQH�XPD�P~VLFD�FRPR�UHOLJLRVD��1D�0DUp��H[LVWHP�LQ~-
meras igrejas, de diferentes denominações, e cada uma entende essa questão 
de forma distinta das demais. No próprio grupo Musicultura, por exemplo, 
devido a sua heterogeneidade, existem pessoas com diferentes religiões, 
o que nos dá um grande embasamento para essa discussão, que é muito 
extensa e permanece em constante processo de análise, nos convidando a 
sempre retomar o acervo para um contínuo processo de formação.

Partindo da experiência do grupo e do desejo de compartilhar nossas 
UHÁH[}HV� VREUH�R�FRQWH[WR�PXVLFDO� H� VRFLDO�GD�0DUp�� FRQWULEXLQGR�SDUD�
estimular uma curiosidade crítica entre os jovens moradores, o grupo 
HVWi�DWXDOPHQWH�RIHUHFHQGR�XPD�RÀFLQD�GH�3HVTXLVD�H�'RFXPHQWDomR�HP�
música na Escola Municipal Teotônio Vilela, 10 situada no Conjunto Espe-
rança, uma das favelas do bairro. Este trabalho foi oferecido às turmas 
de 9º ano, o último ano do ensino fundamental, onde encontramos uma 
maioria de alunos com idades entre 14 e 17 anos.

���2ÀFLQDV�GH�DWLYLGDGHV�FXOWXUDLV�DV�PDLV�GLYHUVDV�VmR�RIHUHFLGDV�SRU�HVFRODV�GD�UHGH�
pública municipal em turno complementar ao curricular em sentido estrito. Sendo, em 
geral, negociadas entre as respectivas diretorias de escola e indivíduos ou ONGs, são 
bastante heterogêneas quanto ao conteúdo e linha pedagógica.
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Um dos objetivos desse projeto é montar um acervo na própria escola, 
com o intuito de conhecer e documentar a realidade social do bairro atra-
vés da música, e não de musicalizar os alunos. Dessa forma, encontramos 
DOJXPDV�GLÀFXOGDGHV�HP�UHODomR�j�FRPSUHHQVmR�GD�QRVVD�HVFROKD�GH�WUDED-
lho, tanto da parte da direção da escola quanto dos alunos, possivelmente 
associadas ao entendimento de senso comum de que os programas edu-
cativos que envolvem a música venham a suprir uma carência dos jovens 
(oferecendo-lhes o que supostamente não possuem), e não como um pro-
cesso de produção de conhecimento crítico, que valoriza a experiência que 
cada um deles já tem. Outro aspecto que torna nosso trabalho diferente 
aos olhos de nossos interlocutores é o fato de a idéia de pesquisa estar 
geralmente associada ao ensino superior, e não, como em nossa proposta, 
ao ensino fundamental.

Um arquivo da musicalidade local dentro da escola, um de nossos obje-
tivos, facilitará o acesso a seus materiais, podendo ser utilizado por alunos, 
professores, funcionários e a própria população.

Apesar de o projeto se encontrar em fase inicial, podemos perceber que 
esse trabalho já apresenta alguns resultados importantes, como o mape-
amento de práticas musicais de mais quatro áreas favelizadas da Maré, 
a saber, Conjunto Esperança, Vila do João, Salsa e Merengue e Vila do 
Pinheiro, que até então não haviam sido pesquisadas pelo Musicultura. 
Esse mapeamento foi realizado pelos próprios alunos e consta como um 
dos primeiros documentos do acervo em processo de organização nas 
dependências da escola. 

É  possivel outro mundo?




